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RESUMO
O comportamento aéreo ou comportamento de superfície, como saltos, são observados em botos, golfinhos 

e grandes baleias. Algumas hipóteses, apesar de nenhuma delas terem sido suficientemente testadas, foram 
propostas por vários pesquisadores. A hipótese que provalvelmente seja a mais difundida sugere que esses 
eventos poderiam ser usados para a comunicação. Uma segunda hipótese sugere que esses eventos poderiam ser 
usados nas estratégias de forrageio. Outra hipótese sugere que os comportamentos aéreos seriam usados como 
uma forma dos animais se livrarem de parasitas ou comensais presos em seus corpos. Uma quarta hipótese 
sugere que esses eventos seriam interpretados como extrema irritação ou brincadeira. A quinta hipótese sugere 
que os saltos poderiam ser uma simples descarga pontual de energia. Outra hipótese sugere que esses eventos 
poderiam ser usados no comportamento sexual. E uma última hipótese afirma que esses eventos poderiam ser 
usados para o fortalecimento dos laços sociais e desenvolvimento físico-motor dos animais. Esse número de 
hipóteses reflete o caráter de multifuncionalidade dos saltos, devido ao número variado de contextos nos quais 
eles podem ocorrer.
Palavras chaves: Comportamento; atividade aérea; cetáceos.

ABSTRACT
WHY DO PORPOISES, WHALES AND DOLPHINS LEAP? A REVIEW OF THEEXPLANATORY 

HYPOTHESES FOR LEAPS. Aerial behavior or surface behavior, such as leaps, are seen in porpoises, 
dolphins and great whales. Some hypotheses have been proposed by several researchers, although none of 
them have been tested enough. The probably most divulged one suggests that these events could be used 
for communication. A second hypothesis suggests these events are used as foraging strategies. Another one 
mentions that aerial behavior would be a way for animals to remove parasites or commensals from their bodies. 
A fourth hypothesis interprets this behavior as extreme irritation or play, while the fifth one sees it as a simple 
and precise energy discharge. Another hypothesis suggests that these events are used for sexual behavior.  A 
last hypothesis sees these events could be used to reinforce social bonding and to promote animals physical-
motor development. The number of hypotheses reflects the multifunctional nature of leaps, due to the varied 
number of contexts in which they can occur. 
Keywords: Behavior; aerial behavior; cetaceans.

RESUMEN
POR QUE LOS DELFINES Y BALLENAS SALTAN? UNA REVISIÓN DE LAS HIPÓTESIS 

EXPLICATIVAS SOBRE LOS SALTOS. El comportamiento aéreo o comportamiento de superficie, como 
los saltos, son observados en delfines de agua dulce y salada, y en grandes ballenas. Algunas hipótesis han 
sido propuestas por varios investigadores, pero ninguna de ellas ha sido suficientemente probada. La hipótesis 
que probablemente sea la más difundida sugiere que esos eventos podrían ser usados para comunicación. Una 
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segunda hipótesis sugiere que los saltos podrían ser usados en las estrategias de forrajeo. Otra hipótesis sugiere 
que los comportamientos aéreos serian usados como una forma de librarse de parásitos o comensales presos 
en sus cuerpos. Una cuarta hipótesis sugiere que los saltos podrían ser interpretados como extrema irritación o 
juego. La quinta hipótesis sugiere podrían ser una simple descarga puntual de energía. Otra hipótesis sugiere que 
esos eventos podrían ser usados en el comportamiento sexual. Y una última hipótesis afirma que esos eventos 
podrían ser usados para el fortalecimiento de los lazos sociales y desarrollo físico-motor de los animales. El 
número de hipótesis refleja el carácter multifuncional de los saltos, debido al número variado de contextos en 
los cuales pueden ocurrir.
Palabras clave: Comportamiento; actividad aérea; cetáceos.

INTRODUÇÃO

O comportamento aéreo ou comportamento de 
superfície, como os saltos, são observados em botos, 
golfinhos e grandes baleias (Wursig 2002). Esses 
eventos têm sido descritos para cachalotes (Physeter 
macrocephalus) (Waters & Whitehead 1990) e outras 
espécies de grandes cetáceos, como a baleia jubarte 
(Megaptera novaeangliae) (Whitehead 1985), a baleia 
cinza, (Eschrichtius robustus) (Norris et al. 1983), a 
baleia franca do sul (Eubalaena australis) (Clarck 
1983) e a baleia franca da Groelândia (Eubalaena 
mysticetus) (Wursig et al. 1989). Entretanto, são nos 
estudos de algumas espécies de delfinídeos que têm 
sido registrada uma maior variedade e complexidade 
no repertório de saltos, como, por exemplo, os 
saltos realizados pelo golfinho rotador (Stenella 
longirostris) (Perrim & Gilkpatrick 1994, Norris 
et al. 1994), o golfinho-nariz-de- garrafa (Tursiops 
truncatus) (Muller et al. 1998, Mann & Smuts 1999, 
Simões-Lopes 2005), a orca (Orcinus orca) (Martinez 
& Klinghammer 1978) e o boto cinza (Sotalia 
guianensis) (Spinelli, Nascimento & Yamamoto 
2002, Nascimento, Medeiros & Yamamoto 2008). 

A função desses eventos ainda gera muita discussão 
dentro da cetologia. Algumas hipóteses foram 
propostas por vários pesquisadores,  e uma importante 
hipótese, que talvez seja a mais difundida, sugere que 
os saltos poderiam ser usados para a comunicação 
(Martinez & Klinghammer 1978, Herman & Tavolga 
1980, Norris & Dohl 1980, Walters & Whitehead 
1990, Norris et al. 1994, Perrim & Gilkpatrick 1994, 
Wursig 2002). Uma segunda hipótese sugere que 
esses eventos poderiam ser usados nas estratégias 
de forrageio (Jurasz & Jurasz 1979, Weinrich et 
al. 1992, Neumann & Orams 2003, Fertl &Wursig 
1995, Cremer & Simões Lopes 2005). Outra hipótese 

sugere que os saltos seriam usados como uma forma 
dos animais se livrarem de parasitas ou comensais 
presos em seus corpos (Perrim & Gilpatrick 1994). 
Uma quarta hipótese sugere que esses eventos seriam 
interpretados como extrema irritação ou uma maneira 
do animal brincar (Pryor 1986) ou, como colocada 
em outra hipótese, poderiam ser apenas uma simples 
descarga pontual de energia (Simões-Lopes 2005). E, 
finalmente, esses eventos poderiam ser usados para o 
fortalecimento dos laços sociais e desenvolvimento 
físico-motor dos animais (Simões-Lopes 2005, 
Spinelli et al. 2002, Nascimento et al. 2008). Apesar 
da presença em diversos trabalhos, o tema não tem 
sido abordado desde uma perspectiva central, isto é, 
como elemento principal das discussões em cetologia. 
O presente trabalho tem como objetivo abordar as 
hipóteses explicativas para os saltos registrados em 
várias espécies de cetáceos. 

As hipóteses explicativas

Por que botos, golfinhos e baleias saltam? Por que 
uma baleia da Groelândia (Eubalaena mysticetus) 
medindo cerca de 17m e pesando em torno 75t (Lanier 
1998) realizaria uma sequência de 64 saltos em um 
intervalo de 75min, como registraram Wursig et al. 
(1989).  Segundo Whitehead (2003), um simples 
salto equivale a um custo médio de 0,075% do total 
de energia diária ingerida por uma baleia. Certamente 
o custo energético para esse animal e para outros 
cetáceos realizarem tal sequência comportamental 
existe e provavelmente essa sequência de eventos 
comportamentais também deve ter tido um papel 
funcional.

 Porém, qual ou quais foram essa(s) finalidade(s)? 
Seria um display para machos competidores ou uma 
corte para atrair uma fêmea? Ou seria apenas uma 
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forma do animal se livrar de parasitas, como as 
rêmoras? Comportamentos aéreos ou de superfície, 
como saltos, são eventos comuns em várias espécies 
de cetáceos (Nascimento et al. 2008). Entretanto, 
a causa funcional dos saltos ainda gera muita 
discussão dentro da cetologia (o estudo de baleias, 
botos e golfinhos). Algumas hipóteses são sugeridas, 
apesar de nenhuma delas terem sido suficientemente 
testadas, para tentar explicar a ocorrência desses 
eventos, como veremos a seguir.

Comunicando o posicionamento 
espacial

A primeira hipótese sugere que os saltos poderiam 
ser usados para a comunicação, mais precisamente para 
comunicar o posicionamento espacial dos indivíduos 
para o restante do grupo (Martinez & Klinghammer 
1978, Norris & Dohl 1980, Norris et al. 1994, Perrim 
& Gilkpatrick 1994). Por exemplo, o breaching, 
um tipo de salto realizado por baleias, tem sido 
descrito como um mecanismo de espaçamento entre 
baleias e que pode ser usado como uma forma de se 
manter o contato acústico. Outros pesquisadores que 
trabalharam com golfinhos também propuseram essa 
hipótese. Martinez & Klinghammer (1978) sugeriram 
que a orca (O. orca) usaria os saltos para produzir um 
som que se propagaria no ambiente marinho e, desta 
forma, sinalizaria seu posicionamento para outros 
indivíduos do grupo. Herzing (2000) propôs que 
comportamentos aéreos percussivos, como os saltos, 
seria uma forma de um golfinho chamar a atenção de 
outros animais dentro de um grupo. Ao realizar esse 
comportamento, o animal seria hábil para transferir 
informação não-vocal sobre qual direção tomar, 
chamando a atenção de outros animais. Estes por sua 
vez poderiam observar a direção na qual o animal que 
está realizando a batida de cauda está indo.

Talvez o relato mais complexo e fascinante desse 
tipo de interação foi registrado por Wursig et al. 
(1989) com a baleia da Groelândia (E. mysticetus) no 
mar de Beaufort. Uma baleia solitária realizou uma 
sequência de seis saltos em um intervalo de 11min. 
Após essa sequência, outra baleia solitária que estava 
a cerca de 300m realizou uma sequência de 64 saltos 
em um intervalo de 75min. Entretanto, os autores não 
deixam claro em que contexto esse episódio ocorreu. 

A comunicação em cetáceos é um tema 
amplamente estudado. Na subordem dos odontocetos 
(cetáceos com dentes), um variado repertório 
acústico já foi descrito, como clicks, assobios, 
gargarejos e estalidos (Monteiro-Filho & Monteiro 
2001). Na subordem dos misticetos (as baleias 
com barbatanas), o tipo de vocalização descrito é 
o canto (Winn et al. 1970, Payne & McVay 1971, 
Helweg et al.1992, Mercado et al. 2005), realizado 
apenas pelos machos. Porém, quão eficiente seria a 
comunicação através do som produzido pelos saltos? 
Finneran et al. (2000) propuseram que os sons 
produzidos por comportamentos como saltos não se 
propagariam a mais de 100m, e assim, não seriam 
uma forma eficiente de comunicação. Entretanto, 
quando voltamos a analisar o relato com a baleia 
da Groelândia realizado por Wursig et al. (1989), 
notamos que se a sequência comportamental da 
primeira baleia realmente desencadeou a sequência 
comportamental da segunda baleia, o som produzido 
pelos eventos comportamentais teria sim, a sua 
eficiência. E, segundo Herman & Tavolga (1980), 
quando batem na superfície da água com seus corpos, 
os cetáceos produzem sons que podem viajar vários 
quilômetros através do mar, e, por esta razão, eles 
podem ser usados para comunicação.

Displays de agressividade

De uma forma geral, em espécies terrestres, como, 
por exemplo, os canídeos e primatas, comportamentos 
estereotipados como a exposição de dentes, a ereção 
dos pelos (pilo ereção) e vocalizações demonstram 
um comportamento agressivo ou um display de 
ameaça (Simões-Lopes 2005, Nascimento et al. 
2008). Nos cetáceos, esses comportamentos não 
são tão fáceis se serem identificados. Então, os 
saltos também poderiam ser usados para expressar 
um comportamento agressivo? Provavelmente não. 
Segundo Simões Lopes (2005) e Nascimento et al. 
(2008), outros eventos aéreos, como, por exemplo, as 
batidas de cauda, de nadadeiras peitorais e de cabeça, 
seriam usados de forma mais eficiente para demonstrar 
agressividade nas interações entre os animais. 
Entretanto, os saltos poderiam ser interpretados 
como uma resposta comportamental a um estímulo 
ameaçador ou invasivo. Interações antrópicas, como 
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a fixação de transmissores que enviam dados para 
satélites e/ou a coleta de amostras de tecido através de 
dardos para a obtenção de material genético, também 
podem desencadear alguns eventos comportamentais 
aéreos. Na Irlanda, Berrow et al. (2002) registraram 
que o golfinho-nariz-de-garrafa (T. truncatus), após 
ser alvejado por dardos, reagiu com batida de caudas 
e saltos. 

Comportamento sexual

Os saltos, assim como outros eventos 
comportamentais aéreos, ocorrem também no 
contexto sexual. Os saltos podem ser executados na 
corte (eventos pré-copulatórios) ou no comportamento 
sexual propriamente dito, sendo realizados tanto 
por machos quanto por fêmeas (Simões-Lopes 
2005). Esses eventos poderiam ser usados como um 
indicador do status de saúde e demonstrar aptidões 
físicas de um potencial parceiro sexual. Portanto, os 
saltos seriam usados como uma forma de exibição 
para atrair parceiros, estratégia comumente usada 
em várias espécies de mamíferos terrestres e aves no 
comportamento sexual. 

Obtenção de recurso alimentar

Existem vários relatos da realização dos saltos 
antes, durante e após o comportamento de forrageio 
nos cetáceos. E aí surgem mais duas hipóteses 
explicativas. A primeira seria a de que os saltos 
serviriam como um fator motivacional (Norris et 
al. 1994), preparando os indivíduos do grupo para a 
captura das presas (discutiremos essa hipótese mais 
adiante). E a segunda hipótese seria a de que os saltos 
ajudariam diretamente na captura das presas (Fertl & 
Wursig 1995). Alguns pesquisadores propõem que 
a propagação do som dentro d’água, resultante dos 
saltos, deve promover uma situação momentânea de 
caos para as presas, concentrando-as em uma espécie 
de massa compactada ou “bola”, tornando assim, 
mais fácil a sua captura. Wursig & Wursig (1980) 
propuseram que o golfinho escuro (Lagenorhynchus 
obscurus), na Argentina, usaria a propagação dos sons 
provocados pelos saltos para direcionar cardumes de 
peixes para a superfície, prendendo-os e diminuindo 
o espaço de fuga, o que facilitaria a captura. 

A associação dos saltos com o comportamento 
alimentar também é descrita para o boto cinza (S. 
guianensis) em alguns trabalhos. No estado do Ceará, 
Oliveira et al. (1995) registraram que os saltos sempre 
ocorreram associados ao comportamento alimentar.  
Andrade et al. (1987), na Baía da Guanabara, Rio 
de Janeiro, registraram que os saltos realizados pelo 
boto cinza (S. guianensis) só ocorreram associados 
ao comportamento de forrageio. Em um trabalho que 
descreveu e quantificou as estratégias de alimentação 
do boto cinza na praia da Pipa, Monteiro, Souto & 
Nascimento (2006) registraram várias modalidades 
de saltos durante a captura das presas. Há registros 
em várias espécies de cetáceos relatando a ocorrência 
dos saltos em estratégias elaboradas de forrageio, 
como, por exemplo, com a franciscana (Pontoporia 
blainvillei) no sul do Brasil (Cremer & Simões Lopes 
2005), com o golfinho comum (Delphinus delphis) 
(Neumann & Orams 2003) e o golfinho pintado do 
atlântico (Stenella frontalis) (Fertl & Wursig 1995).

Assim, podemos concluir: (1) que os saltos podem 
ocorrer antes do forrageio, ajudando no processo 
motivacional, alertando e preparando os animais 
na obtenção do recurso alimentar; (2) que os saltos 
podem ocorrer durante o forrageio, ajudando os 
animais diretamente na captura das presas e; (3) 
que os saltos podem ocorrer após o comportamento 
alimentar, provavelmente para fortalecer os laços 
sociais dos indivíduos do grupo, principalmente em 
espécies em que ocorre a partilha do alimento, como 
observado em orcas (O. orca) transientes (Baird 
2000).

Atividade aérea como fator 
motivacional

Os saltos também poderiam ser usados como um 
elemento motivacional dentro de um grupo, como um 
reforçador dos laços sociais, preparando os animais 
nos momentos que antecedem o forrageio (Norris et al. 
1994). Norris et al. (1994) registraram que o golfinho 
rotador tende a aumentar a frequência de execução 
dos saltos antes da alimentação. Esses rituais sociais 
são vistos em carnívoros terrestres, por exemplo, em 
canídeos selvagens nas savanas africanas, alertando 
e preparando os indivíduos para o forrageio (Creel 
& Creel 1995).  O cão selvagem africano (Lycaon 
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pictus) é conhecido por caçar em grandes bandos, 
ungulados como o Gnu (Connochaetes taurinus).  
Nessa espécie, as caçadas são precedidas por um 
“social rally” que serviria como uma preparação do 
grupo para a caçada (Woodroofe et al. 2007).

Remoção de parasitas

Hester et al. (1963) e Perrin & Gilpatrick (1994) 
sugerem que esses eventos seriam usados apenas para 
os animais se livrarem de parasitas ou comensais 
presos em seus corpos. Um bom exemplo para 
ilustrar essa hipótese seria o comportamento do 
golfinho rotador (S. longirostris). Segundo Weihs, 
Fish & Nicastro (2007), a espécie executa os giros 
durante o salto para remover rêmoras que estão presas 
em seus corpos. Rêmoras são consideradas parasitas 
que comprometem o movimento hidrodinâmicos 
do corpo do golfinho (uma espécie de arrasto). 
Suas ventosas são nadadeiras dorsais modificadas 
com pontas transversais, que são espinhas dorsais 
modificadas (Moyle & Cech 1988). Essas espinhas 
podem ser irritantes para a pele sensível do golfinho, 
particularmente porque quanto maior a velocidade 
de deslocamento do golfinho, maior a força do atrito 
da rêmora puxando a pele do golfinho. Metade dos 
golfinhos rotadores (S. longirostris) que foram 
observados em fotografias mostrou uma ou mais 
rêmoras presas aos seus corpos (Weihs et al. 2007). 
Ainda esses autores afirmam que em espécies que 
nadam livremente, a frequência de rêmoras era bem 
menor que os 50% vistos nas fotografias. Como 
golfinhos com ou sem rêmoras demonstraram 
rotações, Hester et al. (1963) rejeitaram a hipótese 
original, apesar de Norris et al. (1994) ainda a 
considerarem.  

A hipótese de remoção de parasitas, como as 
rêmoras, em espécies de golfinhos costeiros, por 
exemplo, o boto cinza (S. guianensis), é refutável. Na 
região nordeste do Brasil, alguns estudos mostraram 
que a espécie possui um variado repertório de saltos 
(Oliveira et al. 1995, Souto et al.  2006, Nascimento 
et al. 2008).  No entanto, nesses estudos não há 
relatos de rêmoras fixadas aos corpos dos animais que 
realizam esses saltos.  Assim, para essa espécie, os 
saltos seriam motivados por outros fatores, que não o 
da remoção de rêmoras. 

Desenvolvimento físico-motor

Esses comportamentos poderiam ser usados no 
fortalecimento dos laços sociais e desenvolvimento 
físico-motor dos animais (Simões-Lopes 2005, 
Spinelli, Nascimento & Yamamoto 2002, Nascimento 
et al. 2008).  Nos grandes cetáceos, como os cachalotes 
e os misticetos, os saltos também parecem ter a mesma 
função que é proposta para os delfinídeos. Whitehead 
(1985) registrou que os saltos são mais comumente 
vistos em espécies de grandes baleias que têm 
interações sociais complexas, como, por exemplo, 
o cachalote. Nessa espécie, os saltos ocorrem com 
maior frequência em grupos formados por fêmeas 
com animais imaturos (na maioria dos casos, mães 
com seus filhotes) do que em outras estruturas de 
grupos (Waters & Whitehead 1990). Os animais, 
principalmente os imaturos, devem usar os saltos nas 
interações com animais adultos (brincadeira social) 
e/ou nas interações com objetos (brincadeira motora) 
(Spinelli et al. 2002) para o desenvolvimento físico-
motor e as habilidades corporais, como, por exemplo, 
o aperfeiçoamento das habilidades para a captura de 
presas. Os objetos, como algas, pedaços de madeira 
e sacos plásticos são capturados e arremessados da 
mesma forma que os animais adultos fazem com 
suas presas. Essas interações são acompanhadas por 
uma intensa frequência de eventos, como os saltos. 
Segundo Spinka et al. (2001), a brincadeira motora 
propõe benefícios a curto prazo, o que proporcionaria 
aumento da versatilidade dos movimentos. Bel’kovich 
et al. (1991) relataram que durante a categoria 
comportamental, por eles denominada diversão, vários 
tipos de saltos associados a contatos físicos podem 
ocorrer no golfinho-nariz-de-garrafa (T. truncatus). 
Outro exemplo com essa espécie é dado por Simões-
Lopes (2005). Esse autor dedica um capítulo da sua 
obra (O Luar do Delfin) ao tema brincadeira e suas 
potenciais funções. Segundo Simões-Lopes, saltos 
realizados nesse contexto teriam a função de treino 
para ações futuras e/ou para o fortalecimento dos 
laços sociais. Na Nova Zelândia, a análise sequencial 
do comportamento do golfinho de Hector (C. 
hectori) realizada por Slooten (1994) mostrou que 
os saltos estavam associados ao comportamento de 
brincadeira. Wursig & Wursig (1980) registraram que 
filhotes do golfinho-nariz-de-garrafa (T. truncatus) 
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no Golfo de São José saltavam três vezes mais que 
animais adultos. Isto pode ser uma evidência de que 
esses eventos seriam usados pelos filhotes como uma 
simples brincadeira ou seriam usados para aperfeiçoar 
algumas habilidades fisico-motoras para essa espécie. 
Outra espécie que teve a atividade aérea associada ao 
contexto brincadeira foi o golfinho corcunda (Souza 
chinensis) (Karczmarski et al. 1997).

Ceticismo

Temos também as teorias mais céticas, como 
apontado por Simões-Lopes (2005).  Segundo esse 
autor, alguns pesquisadores preferem explicar tais 
eventos sem uma utilidade imediata, como sendo um 
comportamento sem função, ou seja, uma simples 
descarga pontual de energia. E então, mais uma vez 
retornamos à questão do gasto energético envolvido 
na realização desses eventos comportamentais, a 
relação custo-benefício e as causas próximas e causas 
finais (Tinbergen 1963). Retomemos o exemplo 
relatado por Wursig et al. (1989) com a baleia da 
Groelândia (E. mysticetus) e a questão abordada 
por Whitehead (2003), ambos citados no início do 
presente artigo. Segundo Whitehead (2003), um 
simples salto proporciona um custo médio de 0,075% 
da energia total ingerida por uma baleia em um dia. 
Assim, uma baleia da Groelândia (E. mysticetus), 
ao realizar uma seqüência de 64 saltos em um 
intervalo de 75min, estaria apenas realizando uma 
descarga pontual de energia, porém sem uma função 
especifica? Essa seqüência de saltos quando analisada 
pela ótica das causas próximas (“como” ocorre o 
comportamento), a hipótese da descarga pontual 
de energia poderia ser aceita, já que esses eventos 
comportamentais poderiam ser uma conseqüência de 
fatores motivacionais internos, como, por exemplo, 
fatores fisiológicos (que não podem ser observados e 
nem mensurados). Entretanto, quando analisamos o 
exemplo citado acima na óptica das causas últimas, 
o “porquê” desse comportamento (Alcock 1998), 
a hipótese da descarga pontual de energia deve ser 
rejeitada. Adaptativamente, as ações de um animal 
estão voltadas para a maximização dos benefícios 
líquidos, com o único objetivo de aumentar o seu 
sucesso reprodutivo. Assim, a quantidade de energia 
gasta por um indivíduo para ações que não aumentem 

esse sucesso, através da seleção natural, tende a serem 
evitados pelo mesmo. 

Conclusão

Das hipóteses apresentadas no referido artigo, 
duas delas apresentam argumentos que podem 
ser refutados. A primeira delas propõe que os 
saltos seriam usados para a remoção de parasitas. 
Essa hipótese pode ser rejeitada pelos seguintes 
argumentos: (1) espécies costeiras como o boto cinza, 
realizam vários tipos de saltos e relatos de interações 
de parasitas, como as rêmoras, por exemplo, são 
raros na literatura; (2) e para aquelas espécies que 
existem registros de interações parasitárias com as 
rêmoras, por exemplo, o golfinho rotador (espécies 
simpráticas), é observado que nem todos os golfinhos 
dessa espécie que executam saltos têm em seus corpos 
uma rêmora fixada. Assim, podemos concluir que os 
saltos não são usados para os cetáceos se livrarem de 
parasitas. 

     E a segunda hipótese propõe que os saltos seriam 
apenas uma descarga pontual de energia, porém, sem 
um propósito funcional. Adaptativamente, qualquer 
ação ou gasto energético realizado por um indivíduo 
está voltado para maximizar os seus benefícios 
líquidos, seja ele através da aquisição de recursos 
alimentares e/ou de parceiros sexuais. Assim, essa 
hipótese também deve ser refutada.     

 Porém, quatro hipóteses apresentadas oferecem 
argumentos mais consistentes e que podem ser aceitas 
para explicar a ocorrência dos saltos. A primeira 
delas sugere que os saltos podem ser executados na 
corte ou no comportamento sexual propriamente 
dito, sendo realizados tanto por machos como por 
fêmeas. Assim, os saltos poderiam ser usados como 
um indicador do status de saúde e de aptidões físicas 
de um potencial parceiro sexual. Seria uma forma 
de exibição para selecionar os melhores parceiros, 
estratégia comumente usada em várias espécies de 
mamíferos terrestres e aves no comportamento sexual, 
na tentativa de maximizar o sucesso reprodutivo. 

Esse argumento também serviria para a hipótese 
da comunicação (uma segunda hipótese aceitável) 
do posicionamento espacial dos indivíduos. 
Comportamentos percussivos, como os saltos, seriam 
uma forma de um golfinho ou uma baleia comunicar o 
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seu posicionamento através da propagação do som ou 
das ondas de choque resultantes da reentrada do corpo 
do animal na água. Assim, esse animal conseguiria 
chamar a atenção inevitavelmente de outros animais 
dentro de um grupo. 

A terceira hipótese propõe que os saltos teriam 
como função o desenvolvimento das habilidades 
físicas e motoras dos animais mais jovens. Os saltos 
devem ser usados nas interações com outros animais 
e/ou nas interações com objetos que estejam boiando 
(algas, plásticos e gravetos), em um contexto lúdico, 
como um treino para o desenvolvimento físico-motor 
e as habilidades corporais, como, por exemplo, o 
aperfeiçoamento das habilidades para ações futuras, 
como a captura de presas e/ou a fuga de potenciais 
predadores. 

A quarta hipótese propõe que os saltos seriam 
usados na obtenção de recursos alimentares, de 
forma direta (durante o forrageio) e indireta (antes 
do forrageio). Os saltos, quando executados antes do 
comportamento alimentar, seriam usados como um 
fator motivacional para o engajamento e preparação 
dos indivíduos do grupo na busca e captura das presas 
(como observado em algumas espécies de carnívoros 
terrestres).  A propagação do som produzido pelo 
choque do corpo do animal na superfície da água após 
o salto desencadearia um comportamento defensivo 
comum em um cardume, que é se agrupar. O cardume 
agrupado facilitaria a captura dos peixes. 

Assim, pode-se concluir que os saltos exibem um 
caráter de multifuncionalidade devido ao número 
variado de contextos nos quais eles podem ocorrer. 
Entretanto, essa multifuncionalidade pode ser uma 
consequência de uma limitação metodológica de se 
identificar possíveis fatores motivacionais internos 
nesses animais, que podem estar relacionados à 
execução de tipos específicos de saltos com suas 
funções específicas.   
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